
Credibilidade será . ' 
afetada, diZ credor 

Washington — A troca do mi-
nistro da Fazenda, menos de seis 
meses após o início do governo Ita- 
mar Franco, agravou o enorme pro-
blema de credibilidade que o Brasil 
já enfrenta nos meios flnanéeiros 
internacionais e intensificou as pio-
res suspeitas sobre possíveis planos 
heterodoxos do Presidente da Re- 
pública para conter a inflação. A 
mudánça não facilitará o diálogo 
com o Fundo Monetário Internacio- 
nal e deve prejudicar o esforço de 
venda aos bancos credores do acor- 
dó de redução e reescalonamento da 
dívida externa negociado no apagar 
das luzes do governo Collor, afir- 
mou executivos de bancos, funcio- 
nários do governo americano e fon- 
tes do FMI. 

Quatro economistas do Fundo 
chegaram a Brasília no último do- 
mingo (28) para iniciar o trabalho 
de coleta de dados sobre o desem- 
penho da economia no ano, passado 
junto ao Departamento Econômico 
do Banco Central. O chefe da divi-
são que cuida do Brasil, o argentino 
JoSé Fajgenbaum, previa se juntar 
ao grupo no próximo fim dé sema- 
na. Ainda que ele mantenha a via- 
gem e isso depende de um gesto 
do novo ministro da Fazenda —, a 
missão do FMI deverá limitar-se à 
avaliação anual da economia do 
País. As chances de ela se transfor-
mar• numa missão negociadora de 
um novo programa econômico, que 
já não eram boas com Paulo Had-
dad no Ministério da Fazenda, po- 
dem • ter desaparecido, disseram 
funcionários brasileiros e interna- 
cionais familiarizados com o 
assunto. 


